
A disponibilidade contínua de medicamentos essenciais,
consumíveis e equipamentos médicos funcionantes e adequados ao
contexto assistencial, constitui uma condição indispensável para
garantir a melhoria da qualidade da oferta de cuidados materno-
infantis prestados na Guiné-Bissau. No contexto das suas atividades
no PIMI II, o IMVF implementou uma cadeia logística de importação,
armazenamento e distribuição de 125 medicamentos e consumíveis
médicos destinados aos 132 Hospitais Regionais e Centros de Saúde
de todas as regiões sanitárias abrangidos pelo Programa.
Este poster tem como principais objetivos:
- Apresentar a cadeia de distribuição de medicamentos e

consumíveis médicos do PIMI II/IMVF
- Explicar a metodologia implementada e os resultados alcançados
Pretende-se demonstrar como uma metodologia que aposte na
preparação antecipada, no seguimento permanente dos stocks nas
Estruturas e na articulação entre componentes clínica e operacional
permite alcançar bons resultados. Descreve-se a metodologia
utilizada no projeto e os dados de envios e roturas de stock, tendo
por base as ferramentas de gestão da cadeia de distribuição.

INTRODUÇÃO  E OBJETIVOS RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO

• Eliminação das roturas de stock dos Medicamentos Essenciais devido à operacionalização dos stocks de segurança descentralizados a nível
regional e à articulação entre a cadeia logística e o seguimento efetuado pelas equipas clínicas em permanência no terreno.

• Eficácia dos envios programados possível com preparação antecipada de encomendas internacionais e entregas às Estruturas.
• Importância da articulação permanente entre a cadeia logística e a equipa clínica no terreno, responsável pela monitorização dos stocks nas

farmácias das Estruturas e pelo apoio à gestão das mesmas.
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Cadeia Logística de medicamentos e consumíveis médicos PIMI II/IMVF

METODOLOGIA

- Importados 45 contentores e grupagens marítimos, oriundos da
Holanda e Portugal, contendo mais de 1900 m3 de medicamentos
e consumíveis médicos

- Realizados 36 envios aéreos de testes laboratoriais, produtos de
frio e outros medicamentos

- Realizadas 1376 entregas de medicamentos e consumíveis médicos
às 132 Estruturas Sanitárias abrangidas pelo PIMI II,
correspondendo a 100% do programado

- Entregues 66.500.000 unidades de medicamentos e consumíveis
médicos destinados às mulheres grávidas, puérperas e crianças
até 5 anos de forma gratuita.

- Redução significativa das roturas de stock de Medicamentos
Essenciais escolhidos para seguimento (Amoxicilina Xarope,
Metildopa/Nifedipina, Oxitocina/Misoprostrol, Tetraciclina e
Sulfato Magnésio) ao longo do projeto

- 0% de Estruturas com roturas de stock de Medicamentos
Essenciais desde o 3º trimestre de 2020

Quantificação: Definição do stock base por Estrutura de Saúde
tendo em conta dados populacionais, prevalências por patologia,
perfis assistenciais e protocolos terapêuticos do país (Dados
sanitários do INASA e dados clínicos recolhidos pelo projeto).

Aquisição: Estabelecimento de uma cadeia estruturada de
importação internacional (Holanda e Portugal). Adoção de
uma estratégia de compra antecipada (de 3 a 6 meses de
antecedência face à data de disponibilização).

Armazenamento: receção, preparação e distribuição
dos 125 medicamentos e consumíveis adquiridos a
partir de um Armazém Central com 400m2, em Bissau.

Distribuição: entrega direta bimestral às 132
Estruturas abrangidas assegurada por uma equipa de
8 logísticos e 2 técnicos de farmácia em colaboração
com a equipa clínica PIMI.

Disponibilização: Responsabilidade do PIMI/IMVF pela
disponibilização e não apenas pela distribuição.
Seguimento dos stocks nas Estruturas de Saúde
apoiado pela Equipa Clínica PIMI II/IMVF.

Reposição: Criação e operacionalização de 12 stocks de
segurança regionais descentralizados para prevenção de e
resposta a roturas. Reposições semanais realizadas dos
stocks de segurança em articulação com equipa clínica.

Retorno/Reajuste: Revisão e ajuste periódico da Quantificação com
base nos dados de reporte das reposições, dados primários da
monitorização clínica do projeto (evolução do nº de atos médicos
cobertos, evolução da procura por grupo-alvo e estrutura sanitária),
dados de devoluções e outras informações de consumo.


